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RESUMO – O presente trabalho teve como objetivo o levantamento florístico e fitossociológico de um remanescente da Floresta Atlântica, no Parque Municipal Natural Petronilla Marcowicz (22º58’30’’S, 46º32’30’’W), município de Bragança Paulista, SP. A listagem florística foi retirada da amostragem fitossociológica, no qual foi utilizado o método de parcelas, tendo como critério de inclusão a circunferência do caule a 1,30m do solo (CAP) igual ou superior a 15,7cm. Foram alocadas 30 parcelas de 100m², de 5 x 20m, perfazendo 0,3 ha. Foram relacionados um total de 540 indivíduos, distribuídos em 97 espécies, 76 gêneros pertencentes a 38 famílias botânicas. As famílias que apresentaram maior riqueza específica foram Fabaceae, Lauraceae, Euphorbiaceae, Myrtaceae e Salicaceae. As famílias que apresentaram os maiores valores de importância foram Euphorbiaceae, Fabaceae, Araucariaceae, Meliaceae e Salicaceae. Entre as espécies mais importantes estão Alchornea glandulosa, Croton floribundus, Piptadenia gonoacantha,  Cabralea canjerana, Araucaria angustifolia, Casearia obliqua, Guarea guidonia, Heliocarpus americanus, Centrolobium tomentosum e Cryptocarya aschersoniana. Tais espécies ocorrem em áreas abertas e com perturbações antrópicas, contudo,  a diversidade florística encontrada no fragmento apresentou-se semelhante aos outros estudos realizados no estados de São Paulo e Minas Gerais.
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Introdução

Apesar da extensa legislação existente para proteção da Floresta Atlântica e da biodiversidade (Lima & Capobianco, 1997), as alterações antrópicas à integridade ambiental, como a redução e a fragmentação do hábitat, o desordenamento e a superexploração das espécies para uso humano, continuam a expor muitas espécies ao limiar da extinção (Pinto et al., 2005; Brito,  2006; Tabarelli et al, 2005). 

Estudos recentes apontam a existência de 11,4% de remanescentes de Floresta Atlântica no território brasileiro (Ribeiro, 2009), sendo o alto índice de urbanização e industrialização responsáveis pela redução em 14% da cobertura florestal no território paulista, sendo estes fragmentos florestais originais e reflorestados (Lima e Capobianco, 1997; SMA, 2005).
Estas áreas remanescentes funcionam como corredores ecológicos interligando áreas florestadas do Rio de Janeiro, ao norte, com áreas do Paraná, ao sul formando um importante contínuo do Domínio Mata Atlântica. Estima-se que cerca de 8.000 espécies vegetais classificadas como fanerógamas (plantas com semente), 16% do total existente no país, encontram-se distribuídas no território paulista. Dentre estas, 53,5% das espécies arbóreas são endêmicas do bioma (Wanderley et al., 2006). 
O levantamento florístico e o estudo da estrutura da comunidade arbórea são essenciais para a estratégia de conservação e plano de manejo de uma unidade de conservação. A partir da análise das características e compreensão da estrutura e dinâmica das formações florestais é possível identificar áreas de maior fragilidade, planejar e tomar decisões acerca das áreas mais relevantes à conservação.

Desta forma, o presente trabalho objetivou descrever a composição florística e a estrutura da vegetação arbórea a fim de auxiliar na implementação do plano de manejo do Parque Municipal Natural Petronilla Marcowicz, assim como possibilitar a extensão da educação ambiental à comunidade.

Material e métodos
O estudo foi realizado no Parque Municipal Natural Petronilla Marcowicz (PMNPM) (22º58’30’’S, 46º32’30’’W) situado no município de Bragança Paulista, nordeste do estado de São Paulo, sudeste do Brasil. O fragmento caracteriza-se como  remanescente de Floresta Estacional Semidecidual Montana (Veloso et al., 1991, Cerqueira et al, 2008), com clima da região, segundo a classificação de Köppen, subtropical úmido (Cfa) e as altitudes variando entre 775 e 974m. A área de estudo tem em seu histórico o uso do solo para plantio de café, sendo reflorestada a partir da década de 40 (Pereira, 2007). A área de estudo abrange 65,77 hectares, a qual possui a Estrada Variante Farmacêutico Francisco de Toledo Leme atravessando todo o parque, fragmentando o Parque Municipal Natural Petronilla Marcowicz em duas áreas florestais (Bragança Paulista, 2006). 
Para a amostragem aleatória foram alocadas 30 parcelas de 5 x 20m (delimitadas por fitas de marcação e estacas, assim como plaquetas para identificação do indivíduo. Foram mensurados indivíduos com CAP (Circunferência à Altura do Peito, aproximadamente 1,30m do solo) igual ou superior a 15,7cm. Foram coletados material botânico e para a identificação das espécies florestais baseou-se em literatura especializada, consultas a herbários e, quando necessário, especialistas.

Resultado e Discussões

Florística

Em um total de 102 morfo-espécies, foram identificadas 97 espécies arbóreas distribuídas em 38 famílias. Todas as famílias amostradas pertencem à Divisão Angiospermae (Magnoliopsida). Em relação ao total das espécies, 7 (7,21%) foram identificados em nível de gênero, 4 (4,12%) em nível de família e 3 (3,09%) morfo-espécies sem identificação taxonômica mais exclusiva que a Classe, totalizando 14,43% (Tabela 1).

As famílias que apresentaram maior riqueza específica foram as Fabaceae (20 espécies), Lauraceae (10 espécies), Euphorbiaceae (6 espécies), Myrtaceae e Salicaceae (5 espécies cada), correspondendo 47,42% do número de espécies. As famílias Annonaceae, Malvaceae, Melastomataceae e Meliaceae (4 espécies), Moraceae (3 espécies) e Bignoniaceae, Lecythidaceae, Nyctaginaceae, Rubiaceae e Urticaceae (2 espécies cada), corresponderam a 29,59% das espécies identificadas. Das 38 famílias identificadas, 23 (Anacardiaceae, Apocynaceae, Araliaceae, Araucariaceae, Arecaceae, Asteraceae, Burseraceae, Cannabaceae, Celastraceae, Clusiaceae, Hypericaceae, Myrsinaceae, Phytolacaceae, Pinaceae, Piperaceae, Rosaceae, Sapindaceae, Sapotaceae, Siparunaceae, Solanaceae, Styracaceae e Verbenaceae) são representadas por apenas uma espécie, correspondendo a 60,53% das famílias e 23,71% das espécies identificadas.

Dados semelhantes aos encontrados no PMNPM foram citados em amostragens realizadas em Florestas Estacionais Semidecíduas Montanas (Meira-Neto e Martins, 2002; Cosenza, 2003; Cerqueira, 2008). Como resultado do estudo em quatro fragmentos florestais da região bragantina, Cerqueira (2008) encontrou, respectivamente, Fabaceae, Myrtaceae, Lauraceae, Meliaceae, Euphorbiaceae e Moraceae como as famílias de maior riqueza específica.
 A importância de Fabaceae e Lauraceae como famílias com maior número de espécies já havia sido ressaltada em outras áreas da Floresta Neotropical (Martins, 1993, Catharino et al., 2006). 
Os gêneros mais ricos foram: Miconia (4 spp), Anadenanthera, Casearia, Inga, Machaerium e Nectandra (3 spp.),  Alchornea, Cariniana, Cecropia, Croton, Eugenia, Guarea, Luehea, Ocotea e Sclerolobium, com duas espécies cada.

As espécies como Cabralea canjerana, Alchornea glandulosa, Croton floribundus, Guarea guidonia e Piptadenia gonoacantha foram as que mais se destacaram, sendo observadas em mais de 30% das parcelas. Cerqueira (2008) observou a presença de Croton floribundus e Piptadenia gonoacantha nos quatro fragmentos estudados. Estas espécies e outras como Aegiphila sellowiana, Casearia sylvestris, Cecropia glasiovii, Cecropia pachystachya, Gochnatia polymorpha, Machaerium nyctitans, Mimosa bimucronata, Rapanea ferruginea e Trema micrantha são consideradas pioneiras ou de início de sucessão (Catharino et al., 2006), sendo provavelmente favorecidas no período de corte da vegetação e aberturas de clareiras para introdução da histórica cultura cafeeira da região.  Há também presença abundante de cipós no interior e nas bordas do fragmento.

A presença de Araucaria angustifolia e Pinus eliottii deve-se à introdução antrópica pela atividade de reflorestamento realizada pelos antigos proprietários da área. 

Fitossociologia

Em uma área amostrada equivalente a 0,3ha, foram mensurados 502 (92,96%) indivíduos vivos e 38 (7,04%) mortos em pé, representando densidade total de 1800 ind/ha.  A altura mínima foi de 1m e a altura máxima de 24m, com média de 8,94m.

O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) encontrado foi de 3,77 nats/ind, entre o intervalo de 3,16 a 4,29 nats/ind apresentado por Leitão-Filho (1987) para Floresta Atlântica e  semelhante a Sztutman e Rodrigues (2000) em Pariquera-Açu, Ivanauskas e Rodrigues (2000) em Piracicaba; Teixeira e Rodrigues (2006) em Cristais Paulista, Meirelles (2008) em Monte Verde.

Com relação ao número de indivíduos vivos, os dez indivíduos com maior densidade relativa, representaram 52,41% do total de indivíduos amostrados, com Alchornea glandulosa (10,74%) ocupando a primeira posição, seguida de Croton floribundus (7,59%), Piptadenia gonoacantha (6,85%), Cabralea canjerana (5,74%),  Araucaria angustifolia (5%), Casearia obliqua (3,70%), Guarea guidonia (3,33%), Heliocarpus americanus (3,33%), Centrolobium tomentosum (2,41%), Cryptocarya aschersoniana (1,85%) e Xylosma pseudosalzmanii  (1,85%) (Tabela 2).

As famílias com maior número de indivíduos foram Euphorbiaceae (21,30%), Fabaceae (16,48%) e Meliaceae (9,63%). Resultado semelhante ao trabalho de Cosenza (2003) em um fragmento florestal inserido na Zona da Mata Mineira, onde se amostrou 0,31ha e densidade total de 2571 ind/ha.

Araucaria angustifolia foi a espécie com o maior valor de importância (32,96%), devido a sua dominância relativa (24,53%), representada por indivíduos altos e de área basal expressiva. Esta espécie, provavelmente, foi introduzida pelo reflorestamento da área por antigos proprietários. 

Alchornea glandulosa foi a segunda espécie com maior VI (22,12%), devido a sua densidade relativa (10,74%) e a freqüência relativa (5,24%). Foi a espécie que apresentou maior número de indivíduos vivos.

Croton floribundus foi a terceira espécie com maior VI (18,36%), devido sua freqüência relativa (4,49%). Cabralea canjerana, quarta espécie com maior VI (15,34%), apresentou maior frequência relativa (5,62%), quando comparada a Piptadenia gonoacantha, quinta espécie com maior VI (12,28%). Cabralea canjerana apresentou-se menos abundante, porém mais freqüente que Piptadenia gonoacantha (3,75%), indicando maior distribuição espacial na área amostrada.

Das 97 espécies encontradas, 38 apresentaram um único indivíduo, representando 40% do total de espécies e 7,04% do total de indivíduos.

Conclusões
A área do PMNPM, apesar de apresentar um fragmento florestal pequeno (65,77ha), possui elementos biológicos importantes para a conservação da flora da Floresta Atlântica no estado de São Paulo.

Espécies pioneiras e de início de sucessão como Aegiphila sellowiana, Casearia sylvestris, Cecropia glasiovi, Cecropia pachystachya, Croton floribundus, Gochnatia polymorpha, Machaerium nyctitans, Mimosa bimucronata, Piptadenia gonoacantha, Rapanea ferruginea e Trema micrantha, assim como a abundante presença de cipós, confirmam o histórico de perturbação e pressão do efeito de borda sobre o fragmento. 

Apesar dos impactos antrópicos no remanescente florestal, a diversidade florística apresentou-se semelhante aos estudos realizados no domínio da Floresta Atlântica, sendo importante a implementação de instrumentos políticos para a conservação da área.
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